UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LITERATURA

DISCIPLINA: PGL 510100 -  Questões de poesia
                         “Questões de poesia em revista: questões de/para a poesia no século XXI”.

Professor responsável: Maria Lucia de Barros Camargo
Período: 2017 /2.
Horário: segundas-feiras, às 14:00hs.

Ementa: O que é a poesia? A noção e a tarefa da poesia. O poeta e o mito, o mito do poeta. O poeta e o leitor: enunciação e interação. Poesia e as artes. Teoria, poesia e crítica: relações. Poesia e pensamento. Teorias e técnicas do verso. O verso, a prosa e a poesia. 


Objetivo: mapear e rediscutir o estado atual da teoria e da crítica de poesia, tomando como ponto de partida o material veiculado em revistas de poesia, impressas e publicadas no Brasil na passagem do século XX para o século XXI, especialmente: Inimigo rumor, Sibila, Cacto e Coyote. 
 

Cronograma:

1. 07/08 – Introdução às questões suscitadas pela leitura das revistas de poesia: arquivo, comunidade, antologia; questões de análise e interpretação. Jacques Derrida na Inimigo rumor: “Che cos´è la poesia? “.
2. 14/08 - Questões acerca da poesia, na série “o que é a poesia” (IR 10) – com a palavra, dentre outros: Costa Lima, Derrida, Roubaud, (IR, 10), João Barrento (IR 11) – e mais, Badiou.
3. 21/08 – Ainda, o que é a poesia: nas revistas, Debord (Coyote, 4) Berardinelli (IR,14), Agamben (Cacto, 1), Gerald Hopkins (IR, 5), Zukofsky (Sibila, 8-9), Bernstein (Sibila, 12) – e mais: “Itinerário de Pasárgada”, de Manuel Bandeira. 
4. 28/8 – O estado das coisas I: panoramas e diagnósticos, a poesia no Brasil. Cf. Sibila (n. 10, 11), Ronald Polito (Cacto, 2),  Dolhnikoff (Sibila, 1), Carlos Ávila, Romulo Salvino (Sibila 3 e 4), Haroldo de Campos (Sibila 5), Rodrigo Garcia Lopes (Coyote, 12), Claudio Daniel ( Coyote 13), Raúl Antelo ( IR, 4),  Domeneck (IR, 18); O estado das coisas II: a crítica. Cacto, 2 (Tarso de Melo, Mallarmé), Sibila 8-9 (Franchetti, Milán, Siscar), Pécora (Sibila 7).
5. 04/09 – A poesia moderna e o poeta. Baudelaire (O cisne e os pequenos poemas em prosa, dentre outros); Derrida e a moeda falsa. 
6. 11/09 –Mallarmé e “crise do verso” (IR,20), Rancière, leitor de Mallarmé (Aisthesis e A política das sereias)
7. 18/9 – A poesia moderna: algumas leituras e conceituações – Friedrich, Paul de Man, Berardinelli, Hamburguer, Jameson.
8. 25/09 – Agamben e a poesia moderna (Categorias italianas)
9. 02/10 –  Derrida lê Paul Celan (“Carneiros”); 
10. 09/10 – Como ler poesia? Algumas leituras. Ver: Auerbach (IR, 8), Walter Benjamin (IR, 11).
11. 16/10 – Como ler poesia? Spitzer (IR, 12).
12. 23/10 – Como ler poesia? Mais algumas leituras, nas revistas: Osvaldo Silvestre (IR, 10), Manuel Gusmão ( IR, 14),  Gustavo Rubim, Pedro Serra (IR, 15).
13. 30/10 – Seminário Drummond 
14. 06/11 – Série de análises de poemas de Drummond (IR, 13 e 14); as leituras de Davi Arrigucci Jr.
15. 13/11 – A permanência da tradição moderna brasileira: Mario, Drummond, Cabral, Faustino, Murilo, Henriquetta, Haroldo , Gullar.



AVALIAÇÃO: produção de um ensaio envolvendo as questões abordadas e desenvolvendo a análise de (ao menos) um poema, a ser entregue até 18 de dezembro de 2017.

BIBLIOGRAFIA (além das revistas que constituem o ponto de partida deste curso) ; outros títulos serão acrescidos ao longo do semestre.
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A) REVISTAS:
SIBILA.  Disponível em http://sibila.com.br/pdfs
INIMIGO RUMOR.  
CACTO.
COYOTE
MODO DE USAR &CO.
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